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Metodologia 

• Académico 
– A população e recursos na cidade (rev. Literatura) 

– A comunicação perante os públicos (rev. Literatura) 

– Recolha de informações para o ICD 

– Elaboração Manual 

– Levantamento instituições de apoio (sociais/saúde /…) 

– Levantamento de arruamentos 

– ROLE-PLAYING e pré-teste 

– Inserção dados pré-teste  

– Apresentação dos dados do pré-teste 

– Colheita no local 

– Elaboração de relatório por grupo 

– Apresentação de resultados 

 

 



• Dados relativos à colheita 

• Identificação do respondente 

• Sociodemográficos 

• Agregado familiar 

• Socioeconómicos 

• Habitacional 

• Alimentares 

• Saúde 

 
• Parte específica de resposta aberta 

• Índice de Barthel 

 

Instrumento de Colheita de Dados 



Enquadramento 

 

 



Colheita de dados 



Colheita de dados 



Dados gerais 

• Contactos 

2868 
• Ausentes 

1024 
• Recusas 

572 
• Colheitas validadas 

520 



 

Resultados mais relevantes 
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[6] Respondentes por Sexo 
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[7] Idade 
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[8] Estado Civil 
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[9] Nível de Instrução 
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[10] Profissão 



Caracterização da amostra 

INE 2012 



Agregado familiar 
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[12] N.º elementos agregado familiar 



Socioeconómicos 
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[16] Rendimento 
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[17] Fontes de rendimento 
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[18] Perceção da situação económica 
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[21] rendimento satisfaz necessidades agregado 



Alimentares 
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[29 30] Categoria de IMC por respondente 
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[33] n.º refeições diárias média 



Saúde 
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[38] Perceção estado de saúde 
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[39] como se tem sentido nas últimas 4 semanas 
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[40] o que já faz para melhorar a saúde 
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[41] esquema vacinal em dia 
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[42] refere doença 
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[43] categoria de doença 
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[49] procura de serviços de saúde 
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[51] a que instituição recorre 
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[52] caracterização das condições de acesso 



Conclusão 

 

Dos 520 respondentes, 72% são do sexo feminino e 28% do masculino. 

A faixa etária mais representada é a 60 aos 69 anos.  

 

Salientam-se os seguintes resultados mais observados: 

 



Conclusão 

- rendimento familiar entre o rendimento e o salário mínimos, com 

principal fonte na reforma; 

- perceção quanto à situação económica do agregado: razoável; 

- gastos mensais até 100€ tanto em saúde como em medicação; 

- na doença, recorrem aos cuidados de saúde primários/comunitários; 

- número de refeições: 3/dia; 

- perceção do estado de saúde: razoável; 

- principais escolhas para melhorar a saúde: exercício físico e 

alimentação saudável. 

 



Algumas relações (iniciais) 
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Nível 
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Sinalização de casos 
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